
Anno 1.º

 

ªltº;,

M

G <Ú7 º

Uchoa—20 (Retardada).

descrever, seria dizer nada dol

que foi o dia de hontem em Lis—

boa.

O que hontem vi. o que sen—

timos todos os que estivemos

em S. Bento, não se descreve.

Nenhum artista por maior que

fosse poderia fazer sentir aos

extranhos. as superiores emo—

ções por nós experimentadas.

Então a mim, os grandes espe—

ctaculos, as soberbas apotheo-

ses, parece que roubam as de—

beis faculdades descriptivas que

possuo.

Hoje ainda, sinto—me esma-

gado pela imponencia do acto,

pela paixão que nos absorveu,

pela empolgante scena que se

desenrolou a nossos olhos.

A abertura da Assembleia

Nacional Constituinte e a pro—

clamação parlamentar da Repu-

blica, foi uma epopeia.

Na nossa historia não conta—

mos nenhum dia egual, de tam

assignalado triunfo popular e de

tam admiravel civismo.

Na. historia da Humanidade

não ha seis paginas que se lhe

comparem.

Não foi a consagração de um

partido, de uma ideia, de uma po-

litica; não foi a consagração nem

d'um homem, nem d'um genio,

nem mesmo de um facto heroico

ou solemne para a vida dum povo

como seria a abertura solemne

de uma representação nacional;

foi a consagração suprema de

uma raça inteira, de uma His-

toria inteira, de um povo e de

uma nacionalidade.

A manifestação de Lisboa

foi a apotheose da Patria, a mais

bella, a mais eloquente, a mais

assombrosa das apotheoses.

Hontem fômos nós que a ii—

zemos, foi este admiravel povo

de Lisboa que a ergueu, secun-

dado electricamente por todo o

povo português. Mas hoje essa

apotheose, passou os limites do

nosso paiz e saltou, as fronteiras

da nossa raça.

Essa apotheose pertence ao

mundo, á Humanidade. á Histo-

ria do Universo e da Civilisa-

ção.

Este povo acordou? desper-

tou de vez? eu não o duvido. O

que hontem viram os meus

olhos, aquillo que meus ouvidos

recolheram apenas como um echo

longínquo da realidade, é a pro—

va da ressurreição da nacionali-

dade portuguêsa. Vá, tenhamos

confiança em nós! a raça portu—

guêsa tem deante de si um fu-

turol Vá, tenhamos confiança

em nós, amando com as forças

todas da nossa alma a nossa Pa-

tria, que isso honra-nos e eno—

brece-nos mais do que nunca,

neste momentohistorico em que o

mundo inteiro nos olha, tomado

de assombro, por vêr levantar-

se, sadio, alegre e robusto, um

gigante ainda ha pouco mori—

bundol
;

ªk- *

Descrever, é impossivel. Os

jornaes contam alguma coisa,

mas não dizem nada do que foi

a abertura do Parlamento.

Eram trescntas mil as pes—

soas que se esmagavam na Ave—

nida das Côrtes. desde o Aterro

até S. Bento. no largo fronteiro

ao edificio. ruas e casas visi-

nhasl

Quem sabe lál eu tive a im—

pressão de que em Portugal

não havia tanta gente capaz de

sahir das suas casas. Tenho as-

sistido a grandes manifestações

em Lisboa. Porto e outras cida-

des, a festas notaveis, visto

grandes aglomerações. Como

hontem, nunca vi. Nada que se 
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Hoje, poucas palavras. Fal—llhe compare, nada que de longe

lar muito. muito contar, muitolse lhe assemelhe.

vulgar; era uma massa cerrada,

comprimida, como se a fundis—

sem e estendessem depois pelas

ruas fóra.

   

  

   

      

   

 

  

       

    

   

          

   

   

                     

  

   

 

   

  

 

    

era imponente, respeitavel, gra—

ve. Mas ao entrarmos alli, não

era o aspecto material que nos

impressionava. As galerias re—

pletas de senhoras, o povo, a

assistencia inteira, tinham na

verdade alguma coisa de im—

pressionante. Mas alguma coisa

mais nos commovia a todos, a to—

dos,—era a nossa missão. era o

acto que se ia realisar.

decreto proclamando a Repu—

blica, na sala foi um delírio. De-

pois nova, quente. vibrante ova—

ção á Patria e á Republica ao

lêr—se o decreto da bandeira.

Depois a manifestação às nações

nas pessoas dos seus diploma—

tas. Antes. não fôra menos com—

movente a entrada de Affonso

Costa, na sala, pelo braço de

Bernardino Machado e a espan—

tosa ovação que se lhe fez, a

unica feita a um homem dentro

da Camara.

mento. Dentro, o delírio, a apo—

theose sublime. De fóra vinha-

nos um rumor confuso de tem—

pestade. Eram“ as aclamações da

multidão, as salvas da artilha—

ria, os sons apagados das ban—

das. Quando. então, se leu ao

povo o decreto da proclamação,

aquella massa immensa, estreme-

ceu, levantou-se, ondeou como

um mar, fez—se toda ella alma.

vibração, vida. clamor, applauso

e subiu no espaço, enchendo-o e

assombrando-nos.

Duas longas horas alli esteve

aquelle povo a pé firme, sem se

mover se não para aclamar mais,

redobrar de enthusiasmo.

chando corn garbe no meio das

ovações loucas da multidão, ea—

vallaria, lanceiros. passando a

galope, soltando vivas. erguen-

do—se sobre os cavallos, levan-

tando no ar as lanças e as es—

padas. Depois a infantaria. Os

soldados ao passarem em frente

á bandeira das Côrtes, não se

continham na fôrma; voltavam—

se para a bandeira, erguiam as

espingardas numa mão e na ou—

tra o bonet e gritavam doidos

de enthusiasmo, viva a Patria,

viva a Republica! Salve, salve,

minha bandeira! Abaixo os trai-

dores da nossa Patria!

 

tumpnsltãu e Impressão—m. SMI! (a vapor)

Não era o povo, a multidão

O aspecto da sala da camara

Quando o presidente leu o

Indescriptivcl aquelle mo-

Começou o deshle das tropas.

Collegio e escola militar mar—

Depois tudo logo entrava na

fórma, e fazia—se a continencia,

continuando a marcha, envolta

em aclamações.

Os odiciaes então eram os

primeiros possuídos deste deli-

rio. Não havia meio de se con-

terem debaixo da rigidez da

marcha. Cada um que passava

era um que se voltava para a

bandeira e para o povo, gritan-

do: viva a Republica!

Artilharia .1 e as baterias de

Queluz traziam ramos de flôres

e palmas e todas passaram acla-

mando apaixonadamente a Re-

publica e confraternisando com

o povo.

Eu, apertado de encontro a

grade, não podia fallar. Havia

na minha garganta não sei quê

de parecido com um nó, uma

laçada que m'a apertava. Na va—

randa apinhada de deputados e

senhoras, calaram—se os vivas.

muitos corriam as lagrimas pelo

rosto varonil. A commoção per-

turbava-nos por completo.

Quinta-feira, 29=de Junho de 1911
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roico regimento de infanatria tó,

a multidão parecia louca de fre—

Eu mordi os labios com

força, para conter as lagrimas.

Mas quando Vi () comandan—

te. que appareceu imperturbavel,

em frente da bandeira, estreme-

cer sobre o cavallo, fazer um

gesto rasgado e indizivel, levan-

tar—se nos estribos, voltar-se

para os seus bravos soldados,

brandindo a espada no ar e com.

uma voz entre commovida e vio—

lenta, voz de paixão ardente e

indomavel, voz como aquella que

deve echoar no meio dos comba-

tes. voz que me pareceu a de

Quellerman em Valmi e a de

Napoleão, o Grande, na Ponte

de Arcole,—quando eu o vi,do-

minando a multidão e os solda-'-

dos gritar—Regimento 16 de in—

ftmtarz'a, viva a Republica! então

eu não poude mais e as lagri-

mas borbulharam—me nos olhos.

O 16 á uma ergueu as espingar-

das e os bonets e respondeu

num côro formidavel e ingente

—viva, viva, viva a Republica!

Viva a Patria! Viva o Povo!

Viva a nossa bandeira! Morram

os traidores!

O povo envolveu-os, abra—

çou—os, não os queria deixar

avançar com as aclamações cons-

tantes.

Sahi então da janella a des—

cançar. Estava mais fatigado de

emoção. do que se tivesse esca-

lado o pico do Everest.

Na minha frente, pareceu-me

vêr a alma de josé Estevam il—

luminando a fronte da sua esta—

tua. Alcandurado no pedestal, o

povo segurava-se ás suas mãos

do bronze.

Pareccu-me vê—lo guiar a

Patria. o nosso povo, aquelle

heroico povo a quem elle dava

as mãos, a esta sublime apotheo—

se da Patria, da Liberdade e da

Democracia por que elle tanto

batalhou e da Republica de que

elle foi um precursor. Fiz-lhe,

então, a mais sentida, a mais in—

tirna, a mais santa e viva invo-

cação da minha alma e da mi-

nha vida.

Na sala, encerrando—se a ses—

são, abria-se com a Republica

o livro dos destinos da Patria

Portuguêsa.

Alberto Souto.

   

  

   

           

   

 

   

     

   

 

   

  

  

   

                

   

   

   

        

  

   

nesi.

 

Notas soltas

Chegou ha dias aos nossos

ouvidos a noticia de que alguem

d'esta cidade, havia classificado

espirituosamente de paívantes,

os partidarios de Paiva Cou-

ceiro.

Com effeito, por mais que

nos pretendam convencer do

contrario, parece—nos que todos

os conspirateiros não passam de

simples paíaantes, que os solda-

dos republicanos fumariam de

bom grado se se lhes oifereees-

se occasião para isso. Não; nós

não crêmos no exito da conspi-

rata dos paívantes.

Todos esses miseraveis assa-

lariados que o Bispo de Beja

recrutou entre a ralé que habi—

tualmente frequenta os bairros

de reputação duvidosa, é suiB-

cientemente cobarde para fugir

á primeira descarga das forças

republicanas.

Dizem—nos que alguns trai-

dores se encontram áquem fron—

teiras.

O Intramzzgmte, fazendo-se

echo d'esses boatos, exprime—se

da seguinte fôrma:

Parece que o numero de sujeitos,

que, d'armas apuradas, se encontra

promp'to para atear a guerra cwnl no

seu putz, orça por 4:ooo.

O numero indicado seria uma brin-

cadeira para a Republica, se outros trai-

dores nâo se encontrassem áquem fron-

teiras.

Não 'chamamos a attenção do Go—

yemo para o caso, porque d'isso tudo

já deve estar informado e de. muito

mais; chamamos a attenção da Assem-

bleia Nacional para que não perca tem—

po em nomear commissões, quando ou-

tros assumptos mais urgentes ihe de-

Quando então passou O he- vem prender a attençâo.

Ninguem podia fallar porque a
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Attribue—se já à commissão encar-

regada da Constituição o proposito de

adoptar o projecto do snr. José Barbo-

Ha. com certeza n'esta noti- se. Alguns dos grupos da Camara se vão

cia um pessimismo demasiado. ueixaudo já, que .e este tacto mais uma

orma da pretendida supremacm que o

O perigo (“35535 fidiCUlªS Directorio quer ter dentro da Camara.

conspiratas está apenas nas per-

turbações de ordem interna que Sºf“ querermos entrar na

ellas nos podem causar. Embora ªPTÉC'ªÇãº dº PrºJºCtº df) snr.

o governo disponha de forças Jºse Barbosa. _que tºdªvjª nos

sufficientes para abafar de re— parece ser muito aproveitavel,

pente qualquer movimento dos não podemºs dªlxªf dº Prºtº—“'É“

paz'wantes, é-lhe impossivel evi- energicamente, ª 3.01“ verdadeira

tar o desassocego constante em ª "º“?“ª dª Cªfª“, contra º

que andam alguns espiritos ti- procedimento dºs depºtêdºª que

moratos que sonham de dia e fazem Pªrte dª Cºmmissão _da

de noite com as suas quixotes— Constituição. Ninguem criterio—

cas arremetidas. Por isto e só samente Póde. perhlhar um de—

por isto, nós desejariamos vêr terminado PTPJGCtº sem te!” estu-

Sevcfamente castigados, GSSCS... dado Cºnvenlcntemente todºs 05

Saldanha de trazer por casa. outros.

Nao nos parece que em tão

IMPREVIDBNCIA pouco tempo esse estudo se ti-

_ vesse podido fazer. Aguardemos

O ªmª Marinha de Campos no emtanto os acontecimentos,

dll n'um artigo dª Cªiuª] que º para depois tratarmos mais des-

ªªffªªz Directorio dº fªfª—dº ”?“" envolvidamente do assumpto.

blzamo, ao acceztar em Setubal 0 _-—_—«

mandato que lhe faz con/fado por

concentramos partíztarz'as de ma— um logro

mento, podia ter-se lembrado de

convidar algumas pessoas Mangas -——

para ”dig/irem o projecto de com— Da em a D Elvir-t Rosa de

tituz'pão potz'tím que devia ser de- Ol' . . ' f '. (] iA , “E

cretaria pravzlvoriammte no pro— Wºn?“ pre ªltª º ªy 0" 3"

jm), dia da proclamação dª Repu- cola Distrietal, recebemos a se-

btíca e submettída mais tarde, o — ruiute carta: . . .
, - - essas raticas reli rosas

portunamerzte, a diªfeólªfªº da: Ex ªº Snr p g .

Carzstítumtes. . , . Vejo no seu jornal, diz—nos &
Vejo n este momento na Liberdade, , , . , . .

AbSUIUÍªmentª de ªccºrdº' jornal que v. muito di namente dirige, ªnr- D— ]'Illv'rª d Oliveirª, que

RªDººfãªªªfj bºg, ª,“ hª i;":ã 353253129:guitarra?,as; º 'ºfºrmªfªm dº que ª minhªor.uneosaro ,, , _- ..

actual ministro da jusâçapa for- Districtule uma internada de um colle- entrªdª Pªrª º Asylº fºl dewdª

, - , l - l -_ giº lesumco dllhªvº- anltasiuflueneias. Deixe-me di-
maçao de um conse hº egls ª“ Como sou eu a pessoa que teve a . ..

vo, que trabalhando a par do honra de ser convidada para exercer Zªf'lhª que issº nªº é verdªde-

comité revolucionario colligisse ªquellª Cªrgº, Pªrece-mº lºrº dever dª O snr. presidente da Camara

encarregou a. directora d'aquel-

le estabelecimento de caridade

um certo numero de leis, em informar v., se bem que não ponha a

' Y

de nomear uma ajudante. Re-

, d minha situação no as 0 como caso de

harmoma com º Prºgrªmmª 0 vida ou de morte., que foi logrado'por

cahiu em mim a escolha, como

podia ter recebido em qualquer

partido republicano, que podes— algum mal intenctonado sobre a minha

sem ser decretadas l,,gº apoz a anterior qualidade. Estive, de facto, al-

proclamação da Republica. Esta gum tempº "º cºnes") de Nºssª Se-

outra professora. Tambem não

é verdade que eu tivesse pensa-

do em professar. Estive real-

, , nhora do Pranto d'llhavo collegio que

medidª de Prªcª-“Cãº, tinhª Pºr nada tem com zi Companhia de Jesus,

mente no collegio de Nossa Se- .

nhors do Pranto, em Ilhavo,

Em evitar que se fizessem leis oulcom outra qualquer congregação re-

em 24 hºrªs, que por mal pen_ “810.53, segundo O que lil e 0 que pude

sadas poderiam muitas vezes averiguar, mas como ajudante da pro-

como simples assalariada, para

ganhar a vida, visto que sou

orphâ e absolutamente pobre.

. . . fessora contractada, ganhando 183000

desgostar ª ºpmlãº republicana reis por mez e sem qualquer outra liga-

De resto, ainda o anno passado

fiz em Aveiro os exames de Lª

e aifastar de nós os homens ho— çfio que não fosse aquella que provmha

nestes do antigo fegimen. cuja dº ªxªfºlºlº dº meu cªrgº—

e 2.” graus, o que prova a in—

tençâo de eu continuar leccio—

collaboração não podemos dis- ªdiªdº-

nando para obter os necessarios

V. foi egualmente lo rada quando

Pensª“ Apesªr de tºdª ª bºª o informaram de que todas as manhãs

meios de subsistencia. Parece-

me que a perseguição que me é

vontade do Dr. Cunha e Costa faço com que as asyladas rezem uma

movida resulta da ignorancia

foi—lhe impossivel pôr em prati- "ºvªf'ª- ,

ea 0 seu intento, por haver mui- E“ nªdª fªçº “º 38le que "ªº “'

(ll art. 14.º do regulamento in-

terno do asylo, que eu tenho de

. . ja cumprir o regulamento e as ordens

tº Pºucº quem estivesse dlSPOS' da senhora directora. Pretendo esclare-

fazcr cumprir emquanto me

não forem dadas ordens em

to a trabalhar. cer v. da verdade e garantir que a Ca—

contrario.

mara não foi [agrada contractando-me

A LEI DA SEPARAÇÃO para o cargo, mas fique v. certo de que

Attentas todas estas razões,

que attenuam senão illibam por

sigo unicamente as ordens que me são

O dr. Eduardo d'Abreu, en- transmittidas.

completo a responsabilidade da

perfeita do Asylo—Escola, pa-

trevistado por um redactor da

rece-nos que é á Camara Mu-

Capítal, disse que a lei da sepa-

ração tem clausulas absolutamen-

nieipal que compete elaborar *

um novo regulamento, visto al-

te ínadmícsívezir, íntaleravezlr ein— Vamos por partes. Nós não

sustentar/ez: mesmo n'uma demo—

gumas disposições do actual,

serem contrarias às leis do Es-

cracz'a avançadirsíma. Pódem ate' cpnhecruums & snr.“ D' Elvira

provocar reclamações externas _,.e d Oliveira. E' cmos, comtudo, m—

e'çue ellas não existem ja'. Decre- formados de que, tendo vagado

tado e a doutrina. muitas vezes '

expandida pelo partido repu-

blicano. Quanto ao caso da per-

tar e fazer correr leis quase não o logar de prefeita do Asylo-

podem “”P”" “”ªº ““Mªn” Escola Districtal, a Camara e

feita, de duas uma: ou a Ca-

mara Municipal deu ordens

do-asesoplnirmarzda—as,era tarefa - -

da reg'z'rnen deposto. Se a repuólwa tinha feito preencher por. uma

me pelo ”termo caminho— vae internada de um collcgio jcsm—

terminantes á directora do

Asylo para não consentir em

pratica alguma religiosa, e

muito mal. tipo de Ilhavo, que todas as ms-

O dr. Eduardo d'Abreu é, co— .nhãs obrigava as creanças a re—

mo se sabe, um antigo republi— .zarem uma novena, precedida

cano. cºm umª larga. fºlhª de de uma predica em que eram

n'esse caso é a esta que cabe

toda a responsabilidade por ter

infringido as ordens que supe-

riormente lhe foram transmit—

serviços prestados ao seu parti-» ensur

do, ultimamente eleito deputado acremente c ados os que se

tidas; ou & Camara deixou des-

curar o ascumpto e então ne-

ás Constituintes. Nãº, sabemºs se não dedicavam a essas praticas

nhuma responsabilidade pôde

s. ex.a tem ou não tem razão. religiºsam-

mas não se nos dava de apostar Contrarios, como somos,, a

ser exigida a qualquer das em-

pregadas do Asylo. Seja, pc-

ª Cªdeªº Gªtªs Pªlª/"ªjª fºssem todas as violencias exercidas-'no“ '

prº º" ªs por uma º” “ ””fª' espírito das creanças que não
que todos nós conhecemos muito . . .

bem. não faltaria ,, estas horas teem o discernimento nem os

quem o tivesse accusado de conhecimentos necessarios para

d d' rém, como fôr, mandam os

?: oºqtfeªílªg 31355333? dª:; na uma rectificação, que, se- mais rudimentares princípio:;

"às revolta é ª noticia 'dueqha gundo as praxes jornalísticas, de lealdade que se diga, que (-

dias vimºs estampada nas com- em caso algum lhe poderia ser á Camara ou á. directora do

umas da Ca ttal: u ada desde ue nos conven- As lo ue se devem edir stri9 Y q

Soon a hora crítica para a Repu-
. (38 'bhcapormgum. e somos que elaborávamoc

u'um erro, obrigou-nos & infor—

marmo-nos criteriosamente do

caso, para que lhe fosse feita

inteira justiça. Com effeito, con-

sultando o regulamento interno

do Asylo—Escola, approvado pe-

la Junta Geral, em sessão de 9

de agosto de 1889, deparamos

com o seguinte artigo:

A' ajudante compete reunir as

asyladas na sala de oração, meia

hora depois de se terem levantado,

para rezarem em voz alta por espa—

ço de dez minutos, para, acto con—

tinuo, procederem a limpeza dos

dormitorios e aulas.

A snr) D. Elvira. que em

seguida. nos procurou tambem,

explicounos que, como empre-

gada. do Asylo, apenas executa

as ordens da directora, fazendo

cumprir o regulamento interno

da casa.

 

Não ha novenas, nem prele-

cções, mas os tues dez minutos.

de oração que o regulamento

estatuc. Nenhuma das alumnas

é, porém, obrigada a assistir a
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De v., etc.

Elvira Rosa d' Oliveira.08 PAIVAN'I'ES

mancommunar com os thalassa, reagirem (: funesto. doutrina

etc., etc- - - AS Vºltªs que º rcaccionaria seguida pelos mem-

mºndº “' ' bros de qualquer congregação

,A CONSTITUIÇÃO religiosa, revoltámo-nos natu—

Sãº mªis de duas duzías OS ralmente cºntra O fªctº e recla-

projectos de constituição até ho— mámos da Camara Municipal &

je conhecidos. Não estranhamos substituição immediatª da refe-

o facto desde que cremos firme- ' '
' . , ri fel —

mente nas boas intenções dos il- dª pre ta' que agora sªbe

lustres paes da patria, nãº sabe— mos ser a snr."D. Elvira d'Oli.

mas se é assim que agora se veira.

chamam os membros da Assem— A carta que 8. cx.“ nos di-

bleia Nacional Constituinte, que “fiu, certamente Para obter de
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et“ contas e não & quem se assalariados de Paiva Couceiro. Os

' ' ' ' dos ortnguezes accumulam—

,a com rir as suas or- ºmªgfª P

33,1? P se, presentemente, em Toy, Mon-

. , dariz, Orense, Cinzo de Limia,

Tªmbem não cºncºrdªmºs Verin, etc., em numero não supe-

com] O, regimenfacultativo dª rior a quatro mil. Teem attitude

assistencia ás tasa praticas re- bellicosa e recebem instrucçãº m.!-

' ' ' —_ litar dos odioiaes traidores. Ern—

hglºsas'eªtatmdas pelo regula Vigo, Pontevedra e Santhiago resi-

embora lhe chamêmos assim

para definir o agrupamento de

cinco homens, que não se resol-

vem a deixar a vara do mando

uem á quinta facada.

Tambem não reconhecemos

as commissões politicas, porque

Theatro Hoeirense

 

  

   

   

  

 

  

 

Os espectaculos annunciados

_ para 6 e 7 de julho no Theatro

Continuação do protesto oliereclõo pelo Dr. Çunha e Costa. Aveirense, vão chamar, certa—

É flssembleia Rational CUHSÍlllllllle mente, uma farta concorrencia

de espectadores, pois que, tra-
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mento Asylar.

O espirito timorato da crean-

ça não lhe permitte estabele—

cer a diferença entre o direito

e o dever.

Urge por consequencia ela-

borar um novo regulamento,

castigando depois severamente

quem tentar infringir ou illu-

dir as suas disposições.

 

Nas mezas de bom tom, as

aguas de

Pizões — MOura

são as unicas preferidas.

_ Os conspiradores
:.:—..—

 

As suas ligações com os

Carllstas—A attitude do

governo hespanhol

Produziu uma boa impressão 0

artigo do dr. Cunha e Costa publi-

cado no ultimo numero da Líber-

dade sobre conspirações.

Alguns jornaes do districto

transcreveram—n'c na integra o que

prova que estão absolutamente

identificados com a sua doutrina.

A monarchia cahiu com effeito de

podre no nosso pais. O projecto de

Paiva Couceiro não pôde ter o me-

nor exito, se por acaso tiver al-

gum começo de execução.

A maior parte dos estrangeiros

assalariados pelos chefes conspira-

dores, nâo luctando pelo que é seu,

fugiriam á primeira descarga do

inimigo se houvesse necessidade de

chegar a esse extremo. O seu pla—

no tornou-se conhecido das auctori-

dades portuguezas por denuncia

dos proprios conspiradores. Presos,

dizem tudo. Ha porém uma cir-

cunstancia que convem salientar, e

que sobremaneira nos entristece.

E' a protecção dispensada aos fa-

mulos de Paiva Couceiro pelas au-

ctoridades hespanholas.

O transporte de armamento de

Villagarcia para Orense, não se

teria realisado sem a cumplicidade

de algumas individualidades em

destaque na politica d'aquelle paiz.

De toda a gente é conhecido o

facto dos conspiradores manterem

ligações com elementos Jaymistas

e Carlistas. Isto porém não era

sufiiciente para que a dentro do

territorio hespanhol Paiva Coucei-

ro podessse organisar verdadeiras

divisões militares, fazendo repeti-

dos exercicios de tiro. O governo

de Hespanha oommunicou ao dr.

Augusto de Vasconcellos que ha—

via dado ordens terminantes para

que fôssem presos Paiva Couceiro

e Alvaro Chagas.

Pois segundo o testemunho de

D. Angel Maris Molinero, jorna-

lista hespanhol, todos os dias esses

conspiradores juntamente com o

conde de Mangualde, o conde de

Bertiandos, o conde de Almeida, o

conde de Penella, o celebre Xan-

dre, o dictador João Franco e tan-

tos outros, percorrem Orense e

Pontevedra, dando ordens as po-

voações fronteiriças, organisando e

preparando a restauração da mo-

narchia, sem que as auctoridades

gallegas lhe opponham o menor

obstaculo. O bispo de Beja tambem

anda de automovel a aliciar mer—

cenarios para a conspirata, cons-

tando-nos que depois que Paiva

Couceiro o encarregou d'essa mis-

são, traz olheiras mais fundas,

ueixando-se re etidas vezes, de

dôr-es no corpo. O mesmo jornalis—

ta diz ainda que os emigrados por-

tuguezes reunidos u'um dos ulti-

mos dias no círculo carlista da ci-

dade de Toy, juraram fideliwe

ao rei desthronado sobre uma bªn-

deira bordada a ouro. tremulando

nas mãos do ex-parocho de Cami—

nha e que depois se ostentou pu-

blicamente no chamado passeio de

la Corredera. Parece que é o cir-

culo carlista de Orense o quartel

dos conspiradores. O governador

da provincia não ignora o facto,

mas tolera-lhes tudo.

Os emigrados portuguezes, as-

severa D. Angel Maria Molinero,

manifestam publicamente que, ape-

sar da descoberta do contrabando,

se preparam para nova aventura e

que ella coincidirá com o levanta—

mento, na Galliza, d'alguns bandos

carlistas. D. Gaylan Ayala, se-

cretario do pretendente D. Jayme,

esteve recentemente em Orense

conferenciando com os partidarios

e s asus conferencias assistiram os

dem os revolucionarios que, não

tendo coragem ou aptidão para

empunhar uma espingarda, se de-

dicam á distribuição de dinheiro

aos assalariados. Registese que

essas boas almas encommendaram

a industriaes d'aquellas cidades

quatro mil marmitas para rancho,

mochilas, etc., recommendando que

queriam o material prompto até ao

lim do corrente mez.

0 mais interessante porém do

caso é que quasi todos os jornaes

portuguezes publicaram uma cir-

cular que Canalejas dirigiu aos

governadores provinciaes, em que

o governo hespanhol recommenda

que sejam detidos e immediatamen-

te expulsos todos os subditcs por»

tuguêses que pretenderem exercer

qualquer funcção policial sobre os

emigrados.

Está pois mais do que provada

a cumplicidade das auctoridades

hespanholas na conspirata de Pai-

va Couceiro. Isto entristece—nos e

revolta-nos. Nenhuma nação tem o

direito de intervir nos destinos do

povo portugues. A nós e só a nós

compete escolher a fôrma de go-

verno que maior garantias nos cd's.

reça de uma administração honrada

e digna a todos os respeitos das

nossas gloriosas tradições de ou-

tr'ora. A Republica pescou talvez

por excesso de benevolencia. Paiva

Couceiro e o conde de Penella de-

ram a sua palavra de honra que

não conspiravam e o governo pro-

visorio mandou—os em paz.

Não póde nem deve haver com-

placencias com traidores. Nós sô-

mos partidarios de uma Republica

para todos os portugueses que

amando com entranhado ati'ecto a

sua patria, deram sinceramente a

sua adhesâo as novas instituições e

estão promptos a collaborar com o

partido republicano na obra do re—

surgimento nacional.

Queremos a maxima liberdade

para todas as crenças politicas ou

religiosas, mas não toleramos, por-

que iriamos contra os nossos pro

prios principios, a liberdade de

conspiração. Os homens que actual-

mente dirigem os destinos do paiz,

não deram ainda uma unica prova

da sua incapacidade administra»

tiva. A Assembleia Nacional Cons-

tituinte preencherá agora, as lacu—

nas existentes nas leis decretadas

pelo Governo Provisorio, e suavi

sara algumas das suas disposições

de espirito extremamente radical.

De resto, todos os ministros são

unanimes em concordar que a sua

obra legislativa, por demais volu-

mosa, carece de uma demorada e

consciente revisão.

A nós todos portuguezes com-

pete pois ajudar os nossos dirigen-

tes a formarem uma patria nova,

honrada e livre, emquanto lá fóra

os assalariados de Paiva Couceiro

e do padre Cabral se entretsem a

espalhar às mãos cheias, os mise-

raveis cobres da Companhia de

Jesus.

«':—W

FESTIVAI- NO JARDIM

Promovido pela Associação

dos Bombeiros Voluntarios, rea—

lisa-se hoje no Jardim Publico

d'esta cidade, pelas 8 horas e

meia da noite, um grandioso

festival, em que tomam parte a

reputada tuna de Amoreira da

Gandara e a banda da Associa-

ção.

O programma é o seguinte:

1.'1 parte— Banda dos Bombei—

ros Voluntarios (Hymnc da Asso-

ciação).

, Tuna :—-1.º, «El Salamantino»,

ordinario; 2.º, «Penciero y Sorto—

, :, valsa; 3.º, «François», valsa,

mile Werby; 4.º, «Symphonia»,

ass ; 5.º, «Soleil d'Espagnen, bole-

ro, W. Latoy; 6.º, «Tricanita», bo-

lero, J. Alleluia.

2.ª parte—Banda dos Bombei

ros (grande phantasia de La Zar-

zuella), «Pan y Toros», do maestro

Barbiere.

' Tuna:-—__l.º, «Serenata», valsa;

2.º,_ «Tosca», selecção, J. J. d'Al-

meida; 3.º, «0 Coimbra», ordina-
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3.“ parte -—A banda dos Bom-

beiros executará algumas peças do

seu escolhido reportorio.

A tuna chega a esta cidade

pelas 6 horas da tarde, sendo

esperada pela corporação dos

Bombeiros e respectiva banda.

O preço da entrada no Jardim

é de 50 reis.

CAPITULO III

Do SENADO

Artº 23.º—O Senado compõe—se de

representantes da nação e dos interes-

ses permanentes e collectivos de todas

as grandes funcções da vida social, maio—

res de 35 annos e eleitos por eleição in-

directa.

Arnº 243 ——Todas as vezes que se

houver de proceder a eleições games

para deputados, o Senado será renova-

do em metade dos seus membros. Se o

numero total dos senadores fôr impar,

sairá a metade e mais um.

% n.“—Na rimeira renovação do Se-

nado decidir; a sorte os membros que

devem sair, e nas subse uentes a anti-

guidade da eleição de eu a um. _ _

S o.º—O senador eleito em substitui-

ção' de outro exercerá o mandato pelo

tempo que restava ao substituido.

Artº ciº—Compete privativamente

ao Senado julgar o presidente da Repu—

blica e os Ministros de Estado noster»

mos e pela fôrma que a lei determinar.

% i.º—O Senado, quando funccronar

como tribunal de justiça, será presidi-

do pelo presidente do Supremo Tribu-

nal de Justiça.

?, o.º'—Para & sentença condemna—

toria é necessario a maioria de, pelo

 

, primeira que, se ucceitar as emendas, o

vial-o-ha ao Poder Executivo como lei

da Republica.

Arnº 3z.º——O presidente da Republi-

ca, como chefe do Poder Executivo,

promulgará a lei no decendio. Dentro

d'este, porém, poderá O Presidente da

Republica. em mensagem motivada, pc-

dir ao Congresso uma nova delibera ao,

que não poderá ser recusada e ser Ir-

revogavel. .

E, i.º—-Se o facto previsto no artigo

occorrer, achando-se já encerrado o

Congresso, a mensa em do Presrdente

da Republica ser—lhe— a apresentada na

abertura da sessão seguinte.

Smª—O silencio do Presidente da

Republica, no decendio, importa a pro-

mulgação da lei.

rt.“ 33.º—A formulação da pro—

mulgação é a seguinte: «O Congresso

Nacional decreta e eu promulgo a ler

seguinte.»

Artº 34.º——O projecto de uma Gs-

mara, emendado na outra, voltará à

 

  

           

   

   

enviará, assim modificado ao Poder Exc—

cutivo.

% [.“—No caso contrario, voltará à

Camara revisora e se as emendas obti-

verem dois ter os dos votos presentes

considerar-se-hao approvadas, sendo

então remettidas com o projecto á Ca- 
menos, dois terços dos membros pre—

sentes.

Art.“ só?—As sessões do Senado co—

meçam e acabam ao mesmo tempo

que as da Camara dos Deputados,. eir-

cepto nando o Senado se constituir

em Tri una] de Justiça.

CAPITULO IV

DAS ATTRIBUIÇÓES

DO CONGRESSO NACIONAL

Arnº 27.º—Compete privativamente

ao Con resso Nacional:

|.º— azcr leis, interpretal-as, sus-

pendcl-as e revo al-as; _ ,

z.º—Velar pc a observancia' da Cons-

titui ão e das leis e promoverobem

gerei da Nação; _

3.º—Votar annualmente os impostos

e fixar a receita e despeza do Estado,

4.º—Auctorisar o Poder Executivo

a contrahir emprestimos e fazer outras

operações de credito, estabelecendo'ou

approvsndc prevtamente as condiçoes

em que devem ser feitos; . _ .

5.º—Legislar sobre a divrda publica e

estabelecer os meiºs convenientes para

o seu pagamento-, . _

(tº—Regular a administração dos

bens do Estado e decretar a sua alic-

nsção; _ _

7.º-—F1xar annualmente, sob infor-

mação do Poder Executivo, as forças

de terra e mar;

8.º— Conceder ou negar a entrada de

forças estrangeiras, de terra e mar, den-

tro da Republica ou dos portos d'esta;

g.º—Crear ou supprimir empregos

publicos _ (: estabelecer-lhes os respecti-

vos vencrmentos;

io."—Approvar, antes de ratificados,

os tratados de alliança, offensive ou de-

fensiva, subsidios, commercio, troca ou

cessão de alguma porção de territorio

portuguêz ou de direito & elle; _

n.º Determinar o pezo, valor, ins—

cripção, typo e denominação das moc-

das, assim como o padrão dos pesos e

medidas;
_

rz.º—Auctorisar o poder executivo

a declarar a guerra, se no caso não cou-

ber o recurso à arbitragem ou esta se,

mallograr, e a fazer a paz;

r3.º—Declarsr em estado de sítio,

com suspensão total ou parcial das ga-

rantias constitucionaes, um ou mais

pontos do territorio nacional, na emer-

gencia de aggressão por forças estran-

geiras ou de commoção interna.

5 r.º——Não se achando reunido o

Congresso, exercerá esta attribuição o

Poder Executivo.

& o.º—Este, porém, durante 0 esta-

do de sitio, restringir-se—ha nas medidas

de repressão contra as pessoas a impôr

& detenção em logar não destinado aos

reus de crimes communs.

5 3.º—Reunido o Congresso, o Pc-

der Executivo lhe relatará, motivan-

do-as, as medidas de excepção que hou-

verem sido tomadas e por cujo abuso

sãp responsaveis as auctoridades respe-

ctivas.

i4.º—Conceder. amnistia e perdoar e

commutar as penas impostas aos reus

cuja acçusação e julgamento lhe perten-

cer privativamente, na fôrma da Cons-

tituição e da lei;

r5.º—Prorogar e sddiar as suas ses-

sões; e, de um modo geral;

16.º-—Decreter _todas as leis neces-

sarias á execução Integral da Constitut-

çac.

CAPITULO V

DA INICIATIVA, FORMAÇÃO

E PROMULGAÇÃO DA LEI

Art.ª 28.º—Sa1vas as excepções do

arti o a iniciativa de todos os projectos

de ei compete indistinctamente a qual-

quer dos membros da Camara dos De—

putados, do Senado ou do Poder Exe-

cutivo.

Art.º egª—ã unica,—Os rojectos

de lei de iniciativa do Poder xecutivo

deverão ter principio na Camara dos

Deputados.

Artº Bcº—0 Poder Executivo ode-

rá fazer-se assistir, na discussão e de-

terminados projectos de lei, por delega-

gos especiaes technicos por elle nomea-

os.

& unico.—A nomeação será com-

municada ao presidente da Camara dos

Deputados, se o projecto de lei fôr da

iniciativa do Poder Executivo; e, nos

outros casos, ao presidente da Camara

onde o projecto de lei tiver sido apre-

sentado.
_

5 n.º—O delegado nomeado terá as”—

sento no Congresso Nacional durante a

discussão do projecto de lei para que

fôr designado.

Artº 3l.º—-O rojecto de lei, edo-

ptado n'uma das amares, será submet-

tido é outra; e esta, se :) approvar, en—

mura iniciadora, que só poderá repro-

val-as pela mesma maioria.

5 2.º—-Rejeitadas d'estc modo as

emendas o projecto subirá, sem ellas, á

promulga ão. _

Art.“ 5.º—-Os rojectos regertados

ou não promulga os não poderão _ser

renovados na mesma sesssão legislativa.

CAPITULO VI

DA REVISÃO DA CONSTITUIÇÃO

Art." 36.º—A Constituição só pode-

rá ser revisto por proposta da iniciativa

da Camara dos Deputados especrhcan-

do os pontos a rever. _

; unico—A fórma republicana do

Estado não pôde ser objeto de revrsão.

Art.“ 37.º—Se a proposta de revrsão

obtiver, em cada uma das Camaras,

maioria de dois ter os, será submeto—

da á deliberação do ongresso no anno

seguinte, e o que por aquellc fôr ap-

provado or maioria de dons terços se-

rá consi crado como parte integrante

da Constituição depois de assignado pe—

los presidentes e secretarios das duas

camaras e publicado.

TITULO IV

Do PODER EXECUTIVO

CAPITULO I

Do PRESIDENTE DA REPUBLICA PORTU-

GUEZA

Art.“ 38.º—O Presidente da Repu-

blica Portuguêsa, eleito pela maioria

absoluta de votos da Camara dos Dc—

putados e do Senado, constituidas em

Assembléa Nacional, é o chefe do Po—

der Executivo.

Art.“ 39.º—0 presidente da Repu-

blica exerce o Poder Executivo por in-

termedio dos ministros e or tres an—

nos, não podendo ser receita para o

periodo presidencial immediate. _

Art.o .º—Só pôde ser presrdente

da Repuls ica o cidadão português pelo

nascimento, no pleno goao dos seus dl-

reitos civis e políticos e maior de 35

annos.

% i.º—São inelegiveis para o cargo

de presidente da Republica: _

a) as pessoas das familias que reinaram

em Portugal; ,

b) os parentes consangumeos ou adios

em 1.0 ou 2.“ grau, por direito civil, do

presidente que sae do cargo, mas só

quanto á primeira eleição posterior a

esta saida.

gªmª—O presidente eleito que fôr

deputado ou senador perde immediate-

mente, or effeito da eleição, aquella

qualida e.

Art.º 4.1.º—No trigessimo dia anterior

ao termo de cada periodo presidencial

o Cºngresso Nacional reune-sc por di-

reito proprio em Assembléa Nacional

para a eleição do novo Presidente da

epublica.

Art.º 4z.º—-O Presidente da Republi—

ca deixará o exercicio das suas funcções,

improrogavelmente, no mesmo dia em

que terminar o seu eriodo presiden—

cial, succedendo-lhe ogo, por direito

proprio, o recem-eleito.

Art.“ 43.º—0 Presidente da Repu-

blica, ao tomar posse do cargo, presta-

rá, em sessão do Congresso ou, se este

não estiver reunido, perante o Supre-

mo Tribunal de Justiça, o seguinte com-

promisso: «prometto pela minha bon—

ra,cumprir _e fazer cumprir a Constitui—

ção e as leis da Republica Portuguêsa.»

Artº 44.º—No caso de morte ou de-

missão do Presidente da Republica e

ainda nos de impedimento temporario

do Presidente da Republica, por mais

de tres mezes, ou ausencia do aiz por

qualquer tempo sem licença o Con-

gresso, aquelle cargo é consrderado va-

go e o Congresso reune-se immediate-

mente por direito proprio em Assem-

bléa Nacional para os effeitos do artigo

antecedente.

Artº 45.º-—Nos impedimentos tem-

porarios do Presidente da Republica,

não comprehendidos no artigo antece-

dente, serão successivamente chamados

à Presidencia o Presidente do Senado,

o Presidente da Camara dos Deputados

e o Presidente do Supremo Tribunal de

Justiça, que tambem, no caso do arti-

go 44." e pela mesma ordem, exercerão

a Presrdencia, até á eleição do novo

Presidente.

Se por applicação do art.º 4.6.º a

morte ou a demissão do Presidente da

Republica occorrer estando dissolvida

a amara dos Deputados, os collegios

eleitoraes serão immediatamente con-

vocados e o Senado reunir-se—ha por

direito proprio.

Art,“ 4. .º—O Presidente da Repu-

blica perce erá um subsidio fixado pelo

Congresso no periodo presidencial an-

terror.

Artº 48.º—O primeiro período pre-

sidencial terminará a 5 de outubro de

l814.

(Contínua).

   

    

   

  

          

   

 

  

        

  

   

   

   

   

  

tando-se d'uma companhia de

que faz parte uma actriz como

Angela Pinto, justamente con-

siderada uma gloria do theatro

portuguez, com peças de nu—

thentico successo no Theatro da

Republica, de Lisboa, não é de

surprehender que o publico fre-

quentador da nossa primeira

casa de espectaculos alli com—

pareça para tributar os seus

applausos é. grande artista e

verificar se é justificada a fama

que a Lagartiwa e o Theodoro

&: O.“ deixam onde quer que

se representem.

A interpretação que Angela

Pinto da á Lagartixa é já co-

nhecida e tão notavel se tornou,

que ainda não houve em Por-

tugal, ao que nos consta,quem

se encarregasse do papel que a

eminente artista desempenha

n'essa celebre peça, certamente

para evita'r confrontos. E as-

sim é que a Lagartixa só tem

sido representada por artistas

do Theatro da Repnbl-ica, tendo

sempre em destaque o nome

aureolado de Angela Pinto.

Não conhecemos a peça Theo

dora & ".ª, mas a darmos cre—

dito aos applausos que conquis-

tou á plateia de Lisboa e de

noticias que os jornaes do paia

publicam a proposito da actual

companhia, em tournée pelo

norte de Portugal, é de presu-

mir uma noite de franca gar-

galhada e um desempenho cor—

rectissitno como é de esperar

dos artistas de nome feito no

antigo Theatro D. Amelia e D.

Maria, que na proxima semana

se apresentam no Theatro Avei-

rense. '

Segundo informações que

colhemos a assignatura para

estas récitas tem _sido muito

concorrida, não havendo já ca-

marotes de primeira ordem e

restando sómente um limitado

numero de frizas e poucos lo-

gares de plateia.

 

Nas mezas de bom tom, as

aguas de

Pizões—Moura

são as unicas preferidas.

  

Us partitura. Republica

 

Uns setenta deputados appro-

ximadamente, reuniram ha dias

no salão nobre do Theatro Na—

cional, afim de formarem um

forte nucleo que na Camara

afiirme a autonomia de pensar

livremente, em face dos proble-

mas que a Constituinte é cha—

mada a resolver.

Esses deputados, avessos a

cotteries, esforçar-se-hâo por as

combater quanto possivel, para

bem da Patria e da Republica.

Não podemos deixar de ap-

plaudir incondicionalmente es-

ta ideia. A formação de parti—

dos, n'este momento, seria tudo

quanto ha de mais inoppor—

tuno.

Só desejam arregimentar—se,

seguindo como rafeiros as or-

dens do seu chefe, aquellos que

vêem na organisação d'essas

cotteries a unica fôrma viavel

de satisfazerem a sua ambição.

A Republica não pôde nem de—

ve seguir as pisadas da monar-

chia, copiando-lhe os processos

de fazer politica. 0 rotativismo

foi para Portugal o peor de to—

dos os males. E' preciso evital—o

na Republica, custe o que cus-

tar, doa a quem doer. Nós já o

dissemos por mais do que uma

vez. Somos absolutamente in—

dependentes.

   

   

           

   

  

             

   

  

      

   

  

entendemos que já não teem

razão de existir.

Reconhecemos e sentamos o

governo da Republica, escolhi-

do pela vontade da nação, e co-

mo tal seu mandutario. Longe

de nós, porém, a ideia de se—

guirmos um determinado mi-

nistro, para appoiarmos syste-

maticamente tudo quanto seja

da sua lavra. E' n'este ponto

que nós havemos de manifestar

sempre a nossa independencia,

embora correndo o risco de ser-

mos olhados com desconfiança

pelos nossos correligionarios

que entendem que para se ser

republicano, é preciso appoiar

incondicionalmente tudo quan-

to parta de republicanos.

Não, nós não o entendemos

assim. A unica fôrma de fazer

interessar a nação na vida po-

litica portugueza, é discutir na

imprensa com toda a lealdade,

mas com desassomdro os actos

de governo. Foi por isto, e só

por isto. que a discussão da lei

da separação da Egreja do Es-

tado, entre o snr. ministro in-

terino da justiça e o dr. Eduar—

do de Abreu revestiu o maior

interesse.

O velho republicano disse

tudo quanto sentia e pensava

sem se importar com os ap-

poiados ou não appoiados dos

seus collegas. -

As galerias, immensamente

concorridas, ouviam—no com

religiosa attençâo. Era preciso

que assim succedesse, para fi-

car estabelecido o precedente.

Os homens não são idolos. To—

dos nós sômos susceptíveis de

errar e em política então toda

a gente erra. Não admira pois

que na lei da separação haja

pontos vulneraveis.

Toda a gente sabe mesmo

que os ha. No artigo que pu—

blicamos de critica a essa lei,

firmado pelo nosso college. Al—

berto Souto, dissémos que que-

riamos uma egreja livre n'um

estado livre. Pois o dr. Eduar—

do d'Abreu chamou á lei da se-

paração, lei de infusão da egre-

ja no estado.

Isto não quer dizer que a lei

seja má. Não, não é. Represen-

ta uma admiravel conquista

dos republicanos portugueses e

o homem que a decretou é uma

autlientica gloria nacional.

Pois apezar das estreitas re-

lações de amizade que existem

entre os dois illustres demo-

cratas, o Dr. Eduardo d'Abren

não concordando com algumas

das disposições da lei, discu—

tiu-a com calor, terminando

por enviar para a meza um

novo projecto para ser devida.—

mente apreciado pela Assem-

bleia Nacional Constituinte.

Desde que assim procedam

todos os que n'este momento

se honram com um mandato

popular, não ha perigo de se

formarem partidos a dentro da

Republica.. Essa desaggrega-

ção de fôrças,só poderia servir

de estimulo aos que lá fôra

conspiram contra a Republica.

Bem hajam pois os setenta de-

putados que se votaram a tão

patriotica missão.

“e..—._.

Governador Civil

Em vista do snr. dr. Rodri-

go Rodrigues persistir em aban-

donar o cargo de governador

civil d'este districto, resolveu &

Commissâo Districtal e Direc-

ção do Centro Escolar Repu-

blicano, telegraphar aos depir

tados eleitos por este circulo,

para que intercerlam junto do

snr. ministro do Interior, & fim

de que o illustre magistrado

Não seguimos o Directorio não seja attendido no seu pe-

porque o não reconhecemos, dido de demissão.



 

A LIBERDADE

  

frade, quer este seja de pinheiro,

de carne e osso ou de coisa mais

dura, pedindo dinheiro para alimen

tar o fogo sagrado' modo de ver

com que nos couformamos, pois se

o ar alimenta a vida e a fé purifica

a alma, não ha razão para respi.

rarmos oxigenio a cão e pegarmos

industria do exercicio da virtude.

E se assim não deve ser, desde

já. e para ouvirmos da sua justiça,

cedemos o nosso logar n'esta tribu-

na da imprensa, aqui, n'este canti—

nho, ao pé dos annuncios, ao inte-

Aos nossos assignanles

__.=_

A. todos os nossos assi-

gnantes pedimos a nneza

de nos prevenirem sempre

que haja qualquer irregula-

ridade na remessa do nosso

jornal, aum de serem tema-

das immediatas providen-

cias.

Outrosim lhe pedimos se

dignem satisfazer a impor-

tancia das suas assignatu-

ras. logo que lhes sejam

apresentados os respecti-

vos recibos.

————oQo———

comum na maus

Como algumas pessoas ti—

vessem manifestado o desejo de

visitar o Convento de Jesus,

vae este ser exposto ao publico

depois de convenientemente re-

parado.

WW

Em Macau é suspensa

“H Verâaõe,

Do snr. Constancio José da

Silva, director do semanario A

Verdade, que se publicava em

Macau, recebemos uma circu—

lar em que o illustrc jornalista

se queixa de por ordem do go—

vernador civil ter sido suspen-

so o seu jornal, o unico que no

Extremo Oriente tem defendido

os interesses da Republica, com-

batido com o maximo desas-

sombro e independencia a re-

acção e pugnado pelo progresso

da colonia.

Promette que A Verdade

reapparecera, quando em Ma-

cau fôr posta em vigor a lei de

imprensa.

  

   

  

  

  

  
  

  

  

     

    

  

 

  

 

   

   

  

  

  

  

  

   

  

 

    

 

   

ornamento do têm, que tem estabe-

lecimento. . ., perdão, consultorio

aberto n'uma das ruas d'essa cida

de, que por signal é torta e portan-

to deve ser causa de grande embir-

ra para um juiz de direito, ainda

que substituto.

Estamos rabiscando esta noticia

e parece-nos estar vendo já a pôr

os pontos nos ii aquelle homem de

barbas á Fuschini, heroe eclypsado

aos primeiros clarões da alvorada

redemptora do 5 d'outubro, que

n'esle tribunal desembestou em dis-

lates de tal natureza, quando se

viu impotente para combater a dia—

lectica com que o seu antagonista

(advogado do reu) conseguiu redu-

zir á. expressão mais simples 0 an-

terior depoimento de uma testemu-

nha, que lhe valeram ser posto fóra

da sala do tribunal pelo dignojuiz,

a quem não nos atrevemos a cen-

surar o seu ex::esso de delicadeza,

antes nos limitamos a pedir a rigo

rosa applicaçâo dos meios que a lei

lhe faculta para reprimir de futuro

taes desmandos, que, não tendo na-

da de edificantes, revoltam quem os

presenceia.

Nota humorística: Na altura do

mais acceso da refrega passava uma

d'estas creaturas que nunca alimen

tam tristezas, almas simples que,

como disse o poeta, vivem «na tor—

re de luar da graça e da illusão»;

voltou-se para dentro a dois terços

de perfil e exclamou: Ora, adeus,

uma tempestade a explodir de den-

tro d'um tamanco!

  

Nas mezas de bom tom, as

aguas de

Pizões-—Moura

são as unicas preferidas.

Zeugma.

Ullim_a_hora

Por ordem do governo

foram chamadas as trez

ultimas reservas que se

devem apresentamos res-

pectivos quarteis 24 ho-

ras depois da notificação.

Por esse facto, o regi-

mento de infantaria 24,

deve contar a dentro de 3

dias um efiectivo de perto

de dois mil homens.

_
—

A, semelhança do que

se tem feito nas princi-

paes cidades do paiz,

acaba de se organisar em

Aveiro um batalhão de

Voluntarios, cujo fim é a

defeza da Patria e da Re—

publica.

O commando do Bata—

   

Pedido de casamento

Pelo snr. Agostinho de Sou-

sa, illustrado professor do lyceu

nacional d'esta cidade, foi pedi-

da em casamento a snr.“ D.

Maria Barbara Rangel de Qua-

dros Garcia Corrêa, filha do

snr. Alexandre Corrêa Nobrega.

Aos illustres noivos apre-

sentamos as nossas sinceras fe-

licitações, desejando-lhes mil

venturas.

“

CHHOIICI PARLAMENTAR

Por nos ter chegado um

pouco tarde, só hoje podemos

publicar a chronica parlamen-

tar do nosso amigo e illustre de-

putado por este circulo, snr.

Alberto Souto. Interessante co-

me é o assumpto de que trata,

parece-nos ter ainda toda a op-

portunidade.

  

Nas mezas de bom tom, as

aguas de

 

Pizões—Moura lbão está a cargo do snr.

são as unicas preferidas. ªlferes Lellº" que ama"

- velmente accedeu ao con-
nxcomtmaâo

vite que dosse sentido lhe

foi dirigido pelo sur. Go-

vernador Civil.

O seu primeiro exerci-

c10 deve realisar-se no

proximo domingo.

Em vista das reitera-

das instancias dos repu-

blicanos d'Aveiro, junto

do snr. dr. Rodrigo Ro-

drigues, para. que não
,

abandonasse n'este mo—
PELO DlSTRICTO mento o_ cargo de gover—

nador CIVÍl, que tem se.-

—=— bido exercer com honra

Gaeta. 26- para si e dignidade para
san-abulhada n'um tribunal.— a. Republica, resolveu

Na pus-dª sextª-feirª Principiou s. ex.ª conservar-se por
de ser julgadª n'este tribunal de mais a] t ' &

' d . . gum empoa en-

?" umª ªcçãº e pequenª” ªmª" te d'este districto.em que são partes acelera a ré, res-

pectivamente, o reverendissimo se

nhor Pinheiro, de Esgueira, em-

greiteiro de festas religiosas, e o

eatissimo cidadão [da Almieira,

senhor Moura, pessoa muito temen-

te a Deus, mas que parece obsti-

nar-se todas as vezes que, como

d'esta feita, lhe apparece um con-

O patriarcha de Lisboa pa-

rece estar no proposito de

suspender todos os padres

que requereram a pensão

do Estado e excomungar os

cantores e musicos da Sé, que

tambem requereram essa pen—

são.

O patriarcha, se assim pro-

cede, contribue para a des—

graça de muita gente. . . De-

ve ser uma coisa horrorosa...

Ora. .. bolas.

    

Pennas com tinta permanente

A

450 REIS

Souto Ratolla

Conama—AVEIRO

  

  

    

  

 

  

   

   

  

 

   

   

     

   

   

   

  

  

    

 

  

   

  

  

Só agua. . .

Agua e garrafa

Cada litro .

Só agua. . .

Agua e garrafa.

Sóagua. . . . ..

Aguaegarrafa. . . . 110

Só agua. .

Agua e garrafa.

  

Annuncios

Agencia da Banca '

de Portugal em Aveiro
—=(o=—

 

Está em pagamento o di-

Videndo do primeiro semes—

gerrimo patrono do auctor, grande tre de 1911,á razão de 33000

réis por acção.

Aveiro, 27 de junho de

1911.

Os Agentes,

Jayme de Magal/idas Lima

Antonio da Cunha Pereira.

naun lig MEZA

PlZOES—ÉMOUHA

  

A naelhor de todas as aguas de mesa

Apreciada por toda a parte.

Isenta de substancias organicas,

bacteriologicamente PURA.

Para uso diario e constante.

Refrigerante inegualavel.

Simples ou com wisky, leite,

vinho, etc.

Agua Miriam-Medicinal

Cada garrafa de 1 litro :

110

ltiO

80

Cada cºpo . . 20

Com limão, groseilhe, etc.,

cada copo 40

Agua manero-Medicinal

gasosa

Cada garrafa de 1|4 de litro:

. 50

. . . 75

Cada garrafa de 1|3 de litro:

___4.

Ltmonada gasosa

Cada garrafa de 113 de litro:

90

120

A' venda em Aveiro na Veneziano

Central, de Bernardo de

Souza Torres.

ARREMATAÇÃD
(I.“ publicação)

OR o Juízo de Direito da

P comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do segundo

officio ——Barbosa de Maga-

lhães — nos autos da carta

precatoria cível para arrema-

tação de bens, vindo do Juizo

de Direito da comarca de Al—

 

bergaria-a—Velha e extrahida

do inventario orphanologico &

que n'este Juizo de Alberga-

iia—a-Velha se procede por fal-

lecimento de Manoel da Fon-

seca, casado, jornaleiro, mora-

dor que foi em Angeja, da

mesma comarca, e em que

é inventariante e cabeça de

casal a sua viuva Maria

de Oliveira Parrucha, da re-

ferida freguezia de Angeja,

vão á. praça, no dia dezaseis

de julho proximo futuro, por

onze horas da manhã, a porta

do Tribunal Judicial d'esta

comarca, sito na Praça da Re-

publica d'esta cidade, para se-

rem arrematados por quem

mais oíferecer acima da sua

avaliação, que _é o preço por

que vão a praça os seguintes

predios pertencentes ao casal

inventariado :

Uma terra lavradia sita no

Raso, limite do logar de Ta-

boeira, freguezia de Esgueira,

d'esta comarca, no valor de

52$OOO réis.

Uu: leirão de terreno lavra—

dio, sito no Campo de Taboei-

ra, mesma freguezia, no valor

de 525000 réis.

Um terreno & rocio, sito em

Taboeira, referida freguesia de

Esgueira, d'esta mesma co—

marca, no valor de 21$000

réis.

    

     

  

  

  

 

    

  

  

   

 

    

   

  

cidade, como legal represen-

gisto por titulo oneroso e de-

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e quaesqucr pessoas in-

certas que so julguem interes—

sadas ao producto da arrema-

tação para virem deduzir os

seus direitos nos termos da lei,

sob pena de revelia.

Aveiro,22 dejunho de 1911.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

() Escrivão do 2.0 officio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

PROFESSOR"

Piano, canto, vlóhno e violoncello

Oompetentemente habilita-

do, lecciona: piano, (pelos cur-

sos dos Conservatorios de Pa-

ris e Leipzig); cante, (pelo cur-

so do Oonscrvatorio de Milão);

violino e violoncello, (pelos

cursos do Conservatorio de

Leipzig).

Informa-se n'esta redacção.

CITAÇÃO—EDITAL

(2.ª publicação)

PELO juizo de direito da co—

   

marca de Aveiro e carto-

rio do escrivão do 2.º oiii-

cio —— Barbosa de Magalhães

—nos autos de acção de in—

vestigação de paternidadeille-

gitima em que é auctora Ame-

lia Ferreira de Bastos Motta,

tambem conhecida por Ame-

lia Ferreira da Motta, soltei—

ra, maior, costureira, d'esta

tanto de seus filhos menores

im puberes Maria e Alfredo, a

quem foi concedida a assis—

tencia judiciario, e réu Ma-

nuel da Silva Ribeiro, soltei—

ro, empregado commercial,

tambem residente n'esta cida-

de, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda e

ultima publicação d'este no

respectivo jornal, chamando

e citando os interessados in-

certos para assistirem o to—

dos os termos até final da re—

ferida acção e para na segun—

da audiencia posterior ao pra-

so dos editos vêrem accusar

a citação e mais termos até

final do processo ordinario.

As audiencias n'este juizo fa—

zem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada sema—

na, não sendo taes dias feria-

dos, sempre por dez horas da

manhã, no tribunal judicial

d'esta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade.

Aveiro, 15 de maio de

1911.

Verifiquei:

0 Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

0 escrivão de 2." odioio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

RAPAZ
Para mercearia ou fazen-

das, ofi'erece-se. Tem 14 an-

nos e o exame do segundo

 

Informa esta redacção.

Torno mechanico

vENDE-SE um com pou-

co uso.

Para tratar — Restaurant

Vouga, Praça Luiz Cypriano.

Attenção

ENDE-SE à metade da

Ilha de Palha“ Canna

que foi do fallecido Luiz

Quinta.

Quem pretender, dirija-se

& João Affonso Fernandes, na

  

Toda a contribuição de re- Quintã do Loureiro—CACIA.

mais despczna da praça serão se em Aveiro, no,kiosque á

   

   

   

  

   

  

 

  

                    

  

   

  

  

   

 

A LIBERDADE vende-

El'l'AEÃU — IDl'l'Ali "

(€.“ publicação)

OR este juízo e car—

torio do escrivão do

5.º officio—Christo—

que este subscreve, se pro—

cessam e correm seus termos

uns autos de inventario or—

phanologico a que se procede

por obito de Maria Cigana,

casada, moradora que foi no

logar de Carcavellos, fregue-

zia de Eirol, e em que e in-

ventariante Anna Sobreira,

filha da fallecida, residente

n'aquelle logar. E, sem pre-

juízo do andamento dos mes-

mos autos, correm editos de

cincoenta dias, a contar da

publicação do segundo e ulti-

mo annuncio, a citar os inte—

ressados José Rodrigues, de

vinte e dois annos de edade,

solteiro, marítimo, e Alberto

Rodrigues, solteiro, mariti-

mo, de dezesete annos de eda—

de, ausentes em parte incerta

nos Estados—Unidos da Repu—

blica do Brazil, e Alfredo Ro—

drigues, de vinte e um annos

de edade, ausente em parte

incerta, para assistirem & to-

dos os termos do referido in—

ventario e deduzirem & oppo-

sição que tiverem por meio

de embargos ou impugnação,

nos termos dos art.oª 697,

698 e 699 do Codigo de Pro-

Praça Luís Cypriano.

ANNUNcíõ

(2.“ publicação)

PELO Juízo de Direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do 2.º

officio—Barbosa de Maga—

lhães —c0rreu seus legaes

termos uma acção especial

de divorcio em que foi auctor

Francisco Manoel Homem

Christo, jornalista e ex-ofii-

cial do Exercito, morador

nesta cidade, e ré a sua espo-

sa D. Laura Franco da Sil—

va, ausente em parte incer—

ta. E nesta acção foi decreto.-

do o divorcio entre os conju—

gos por sentença de trinta e

um de maio proximo passa—

do, que transitou em julgado,

o que se annuncia para os ef—

l'eitos legaes, nos termos do

artigo 19 do Decreto de 3 de

novembro ultimo.

Aveiro, 13 de Junho de

1911.

Verifiquei:

() Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

 

  

   

 

    

   

        

   

  

  

   

               

   

  
  

  

O escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de

Magal/idea.

“_--_—_._-_._

'CitaEâ ——Edital , C, ,]
(2.ª publicação)

A " , 1 '
No juízo de direito da 1911veuo O de junho de

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do segun-

do officio, Barbosa de Maga-

lhães, correm editos de trinta

dias a contar da ultima publi—

cação d'este annuncio, citando

o refratario Manuel, filho de

Theotonio Fernandes Parra-

cho e de Maria de Jesus, na—

tural do Oitão, freguezia de

Ilhavo, d'csta. comarca, para,

no preso de dez dias, posterior

ao dos editos, pagar ao Estado

a quantia de trezentos mil réis,

preço da sua remissão do ser—

viço militar, ou, dentro do

mesmo praso, nomear bens a

penhora, sob pena d'esse di-

reito se devolver ao exequen-

te, o Ministerio Publico, e a

execução proseguir nos seus

regulares termos até final.

Aveiro, dois de maio de mil

nove centos e onze.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias.

O escrivão do 5.“ officio,

Julio Hºmem do Carvalho

Christo.

“
—

Edilus de 30 dias

POR

cartorio do escrivão do

[aº officio — Flamengo— nos

autos de inventario de meno-

res a que n'este juizo se vae

proceder por fallecimento de

José de Oliveira, casado, que

foi morador na Granja, fre-

Vªrlªquªí = guezia da Oliveírinba, desta

o Juiz de Direito, comarca de_ Aveiro, e em que
Fweim I),—,,,, é inventariante e cabeça de

casal Maria Tavares. viuva

do fallecido, residente no mes-

mo logar e freguezia, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda e ultima publica-

ção d'este no Diario do G0—

verno, chamando e citando o

co-herdeiro Joaquim Coentro,

casado com Marianna Tava-

res, ella residente em Mamo-

deiro e elle ausente em parte

incerta, para assistir a todos

os termos até final do referi-

do inventario e n'elle deduzir

os seus direitos, sob pena de

revelia.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in—

certas que se julguem inte—

ressadas no alludido proces-

so, para virem deduzir os

seus direitos nos termos da

lei, querendo. -

Aveiro, 24 de abril de

1911.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

O escrivão de 2.“ ochio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

._—

ANNUNCIO

(2.“ publc'cãçáo)

 

 

ELO juízo de direito da

P comarca d'Aveiro, car—

torio do escrivão do 5.º offi-

cio — Christo — correu seus

legaes termos uma acção es-

pecial de divorcio, em que foi

auctora Firmina Rosa Mar—

cella, domestica, d'Aveiro, o

réu seu marido Lourenço da

Maia Camarão, pescador, na-

tural da cidade d'Aveiro e re—

sidente em Leça da Palmeira,

concelho de Bouças, com sede

em Mattosinhos. E n'esta

acção foi decretado o divorcio

entre os conjuges por senten-

ça de 30 de maio ultimo, que

transitou em julgado, o que

se annuncia para os effeitos

legaes, nos termos do art.º 19

do decreto de 3 de novembro

ultimo.

Aveiro, 12 de junho de

1911.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Ferreira Dias. .

O escrivão do 4." ofiicio,

João Luiz Flamengo.

' . .
. “_“—__—Ferrezra Dias.

O escrivão do 5.“ otiicio, A LIBERDADE vende-

Julio Homem de Carvalho se em Lisboa, na Tabacaria

Christo. Monaco, ao Rocio.
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" BOLHAS MOVEIS

Verticaes, typo Dadant cui- '. *

dadosamente adaptado á nos- _.

sa região. Paredes duplas cor-

po da alça Exo, podendo com

portar de 20 a 30 kilos de

mel.

Vidro de observação moral

permittindo a limpeza interior

e facilitando a alimentação ar-

tiíicial.
"

Praticas, uteis e muito ele-

gantes são um bello ornamen-

to n'uma quinta ou n'um jar

dim. '_

Mamml Augusto da Silva— ' '

AVEIRO.

um»wwe“—
:.

A Colossal   

 

TYPÚGRAPHÍA SILVA
(a vapor)

 

 

LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

 

N'esta oílicina, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam—se com a maxima perfeição e rapidez to—

dos os trabalhos concernentes a arte typographica,

Mamodeiro

; '—(*)“'

Fazendas, mercearias, miu- taes como:» _iornaes, livros, memoriaes, memu-

dezas, tintas, oleos e ferragens. randus, c:- i» f”— de vrsxta, circulares, prosª,-wma, re—

Grandes depositos de adu- . cibos, fam 'l', enveloppes, relatorios. e tocos 0.5-

bos chimicos para todas as impresso-,. , = uso das repartições publicas, jun—

culturas. me de iª «:.-tc. .

Arames para ramadas. Ara- l,](1101dade de preços

mes farpados para vedações .W

enxofre.
_ . . _

Sulfatpo de cºbre e Tv— condena-is. deve ser dirigida fl .ÍOSé dn

Cimentº Pºrtland' Silva or da VitalidaIe, Aveiro.

Batata de 1.“ qualidade pa—..

ra sementeiras, e muitos ou- Lm?
. ,

Ricardo,, .ziBemVirgilio Souto Ratola.
.

rasca luis DEIXE

, Francisco A. Meyrelles ”Em , Vendas,, ,,,,

Íí . . ___ junto às pyiHamides

' P'ªºª Lª“ Cypmªº Estabelecimentode mer-

ªvªm'º cearia, azeite, bolachas,

% vinhos finos e de meza.

' Breu preto, louro e' em.

' Azeite de peixe.

“maiºr" aº merceanª Utensilios para. manha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas &

  

Rua 5 d'Outubro

“Generos de primeira qualidade
AVEJBO

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do” Algarve

Magnifica instalação. Ca—

sa apropriada, junto a ria.

Asseio e limpeza.

PRFÇOS Momcos

 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)
 

Unico remedio natural qUe

cura radicalmente & ANE-

MIA, & CHLOROSE, as doen

cas de estomago, etc., etc..,

como se pode provar com at

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

   

          

   

 

  

&lite ãbeirmsz

Eduarda AugustaFBPPeira [liniiu

n. "BNDES LEITE, 13 A 21=B- nos muçulmanas, 56 A 70

AVEIRO

 

HUA Blllliill. iii E 78

Unico agen/e em Aveiro

cearenses WMIBMILIES

CAFE,

Grande reducoâo de preços

A antiga e acreditada PA-

DARIA MACEDO annuncia

que, devido a um contracto

feito ultimamente, acaba de

reduzir os preços do CAFÉ

que tem á. venda como espe-

cialidade da casa, ficando a

vender o que era de 720 réis

o kilo a 600 e o de 560 a 500

réis.

Experimentem, pois, o CA- '

FÉ da Padaria. Macedo que

é o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro.

Tem a honra de participar ás suas ex.ª'ªª clien—

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alia novidade, em algodões, lãs e se-

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti—

do em tecidos leves d'algodâo em cassas, cambraias,

voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, pa—

manás, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elas—

tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai—

xo, sombrinhas em seda e algodão, colletes esparti—

lho, meias. piugas, leques, sedas, ruchel, tulles, ga-

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios

da occasiâo.

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a 100 réis.

  

   

A_piseems

“ " %%%Wâmêâê

,,&

  
. '- lnomnoos GUIMARÃES

marinha

Quem pretendei, diiij—a se

e Antonio Souto Ratolla. ——

Rua da Costeiia—A veiio.

Hotel Cysne

  

  

mmaDECAPITAL __ªí_____:fàR

_ montado nas melhores e mais

 

.. ipâo ideal dos diabeticos, tu-

.berculosos e convalescentes

 

eae—aee

ESTAçAo DEVERÃO

 

  
  

  

   

   

  

”."—ªl!“

Liberdad)

JUHNAL HEFUBLlBlNU [i'lliliill

Nada se publica referente

à. vida particular do cidadão. Fazendas e lnodas

Camisaria e gravata'rla

 

   
  

   

DE

Assignaturas

W rumrru na com runni—
colonias) . 15200 réis Rua. de Jose Estevam, 52 e 54

%?ZiiiiãnoMoe 600 » Rua de Mendes Leite. 1. 3ªe &

,da forte . 25500 » AVEIRO
Avulso . 20 »

O proprietario d' este estabelecimento p'irtiiipa

Annuncio- ás suas Ex. 'ª“ clientes e ao publiio em geral que

P _ l' h 40 réis acaba de receber um enonme e variado sortimento

RZbeiiªõZs 30 » de fazendas e outros artigos proprios da presente

Communicados . 20“ » Cªução

Preços modicos,

Gºu-G '

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA I)]REITA

AVEIRO

Permanentes — contracto

especial. )

ª_n“__—1Jd

GR | FF |TH8

Esta bolacha constitue o

  

 
DEPOSITARIO

 

(MEME lllililillZlEiil M %%%& JE HEHEHEHE

Tintas e oleos de primeira qualidade.

(3015136510 HIDDEHI'ÍU

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

Vidraca, cobre, chumbo e arame.

Adubos chirnicos e organicos.

Sulphato e enxofre.

m__m-___—.-....“
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A direcção d'este collegio.

modernas condições pedago-

g-icas, de hygiene e de c-onfor

to, para o que possue pessoal;

habilitado e casa no pontoêêz

mais salubre da cidade, iece-

be todas as meninas que pro-$i

curem' casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes a me-

lhor installação e as melhores

condições de aproveitamento.

Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

cognacs 0 outras bebidas.

Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates.
 

“ULTRAMARINA,,

CUMPANHIA DE SEGUHUS («

CAPITAI- 5oo:ooo$ooo réis %

Bolachas nacionaes e estrangeiras.

Chá e café dequalidade superior.

DOMINGOS PEREIRAGUIMARÃES

Rua. José Estevam—AVEIRO

<5%%%%5%%%%©Í

BIOYGLETAS, memes;

Seguros marítimos e terrestres.

Seguros postaes .

A gente em Aveiro,

A . H. Maximo Junior.

Rua Direíta—AVEIRO

 

 FLOBISTA =E=

AMELIA AUGUSTA MO- AOCESSORIOS

DESTA, com atelier de flo- _ ___

rista na Rua Manuel Firmino.

concerta e aluga flores e en-

carrega—se de qualquer en—

commenda concernente á sua

arte.

AUS MESTRES ll'ilBHlS

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.

Borracha em folha e tubos. Oleos e gazolina.

Officina de concertos e pintura.

Agente da melhor bicycleta ingleza a

l

HOBART"

diversos modelos & 40%000. 553000 e 75%000 réis.

Bicycletas de diversas marcas & 30%000 e 35%000 réis.

 

Alugueis de bicycletae novas.

Concertos em relogios.

Fabrico pelos processos mais Preços baratissimos

 

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz. "'N '

emro & c, “ POMPILIO marciana

Sóza—Aveiro. AV EI R O

 

SETE GRANDS PRDC

As machines de costura da Companhia Slix'Gi'lR

obtiveram na exposição de S. Luiz de 1904 sete yi:mls

pria: e sete medalhas d'ouro concedidas pelo iury iv-

ternacional, pelas 202 variedades de machina» alli

expostas, distinguindo-se a

Domestica Bobine Central

pelos trabalhos artísticos. Rendas tapeçar us =- wim-

nos feitos na mesma machina que serw para ind.

e classe de

inserimos nous-sªiriam

 

MACHINAS SINGER PARA COSIl

WWW 0% MONDEMDS & SMD IBÉHS SESMHÃES

___—+.__.___.

Peça-se catalogo illa-trado que se dá gratis

 

Companhia Fabril Singer

Concessionarios el Portugal AEEEEE & E.“

—eee-——

SUCCURSAL EM AVEIRO

AVENIDA BENTO DE MOURA

ii

«%—

NEEHTES se] TREM) © MSTIBIIGW)

SETE MEDALHAS DOURO


